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PARTE RELIGIOSA.
A RELIGIÃO E A MULHER.

NO ÁLBUM DA EXM.a SR.a D. C A.V.A E SILVA.
1.

Uma única mulher é instrumento bastante e assaz
perigoso para fazer a desgraça da humanidade in-
teira; uma mulher também basta para salva-la e
resgata-la. Se aquella se compenetra da sua au-
gusta missão, salva-a: se esta se olvidou dos seus
deveres torna-a captiva do erro e do peccado.

O homem, ainda que umas vezes estúpido e fe-
roz, outras humano e dedicado, não é capaz de
tanto bem, nem de tanto mal; para este foi precizo
ser tentado por aquella; para aquelle, ser ao mesmo
tempo de natureza Divina.

E não é isto mera imaginação, mas sim uma ver-
dade incontestável, exarada em uma das primeiras
e mais úteis lições, que nos offerecem as infalliveis
paginas da Historia Sagrada.

II.
Já vê pois a mulher, quanto lhe importa, mais

que ao mesmo homem, o aperfeiçoamento de seus
dotes naturaes : d'esses dotes de dimanação divina,
que Deos quiz reflectissem em uma das obras de
sua prodigiosa creação: d'esses dotes, em summa,
que foram e serão sempre o ornamento único per-
feito da natureza, e o chronometro da sociedade,
que tantas vezes tem pago com usura o crime de
que se tem tornado cúmplice, olvidando o aperfei-
çoamento da mulher, que, educada em sãos prin-
cipios, é a guarda da innocencia, a mestra da pri-
meira infância, a consolação da familia, a serva fiei
de Deos, e por conseqüência a pedra angular do
edifício social; imagem viva de todas as virtudes,
que ninguém será capaz de exerce-las com mais
eflicaciaou mais perfeição: abandonada, porém,
aos desmandos das precárias imperfeições da natu-
reza sem cultura, é a fera mais hedionda que ima-
ginar-se pôde!. ..

III.
Nem todas as sociedades, porém, são aptas para

darem aos dotes naturaes da mulher o aperfeiçoa-

mento de que estas são capazes: essa ventura só
cabe aquella sociedade, em que a Religião offerece
ao culto dos humanos a imagem adorada da mulher
mais perfeita.

Sem auxilio d'esse modelo prodigioso não ha per-
feição para a mulher, e, ainda menos, liberdade;
quer no exercido de seus direitos communs com o
homem, e mais delicadas ainda, quer no exercício
das virtudes de que seu Soberano Author quiz fosse
ella o verdadeiro representante entre os viadores.

IV.

Se o homem pois, por leviano, olvidarem algum
tempo os preceitos da religião única, e se deixar
arrastar á idolatria, diremos que uma natureza sem
costumes domina uma sociedade sem crença legi-
tima; que o espirito emfim se tornou inerte, é a
matéria activa; é o reinado da sensualidade e a
escravidão da intelligencia!...

Mas se virmos a mulher trocar por qualques idolo
o culto de Maria Santissima, junto á cruz de seu
filho amado, diremos, que a mulher renunciou aos
foros da liberdade e da intelligencia; e se ha con-
vertido apenas em um dos muitos animaes, que Deos
creou para domínio absoluto do homem, e com
menos garantias ainda que os outros; sem poder
fugir nem resistir!

Em uma sociedade, onde se ignora os preceitos do
Crucificado, a mulher é escrava e não senhora; o
homem só é o leão do deserto, que atroa os bosques
e amedronta as feras; porque a mulher ahi é con-
siderada apenas como uma necessidade da vida,
que á semelhança de alimentos só serve a satisfazer
apetites do homem; uma tal sociedade tem a mu-
lher na conta d'outro qualquer animal, que lhe fora
preciso para seu uso-frueto! Assim ora lhe agrada,
o entra no numero dos objectos mimosos de seus
apetites, tendo uma linda mulher a par de uma copa
de superfinos licores e balsamos aromaticos, de
uma piscina de peixes, de um viveiro d'aves etc.,
ora lhe desagrada e tê-la-ha como uma mera escra-
va para quem não ha prazer nem vontade, e instru-
mento apenas de abjectas necessidades!
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VI.
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Por esta bem succinta analyse estará convencida
toda a mulher que só a Religião Chrislã lhe convém,
porque é obra do mesmo Creador, que lhe deu a
lei, assim como vida e imniortalidade! A mulher
pois que se olvida, qualquer que seja o emprego,
que occupa na sociedade, de aperfeiçoar suas legi-
timas faculdades,propugnar pela Religião do Cruci-
ficado, tem lavrado a sua própria condemnação c
feito a desgraça da humanidade!

VII.
Assim vós, Senhora, que me impuzestcs o hon-

roso dever de traduzir nas primeiras paginas de
vosso Álbum o meu fiel pensamento acerca da Be-
ligião e da mulher* tereis bem cumprido vossa
missão, se na árdua tarefa a que vos tendes dedi-
cado, tiverdes em alta conta quanto convém ao
vosso estado, e ao vosso futuro: que vossas disci-
pulas sejam religiosas, convencendo-as de que a
veneração prestada á belieza do corpo é ephemera,
em quanto que á belieza d'alma é eterna. E vós
deparareis efíicaz auxilio para o bom êxito de tão
sublime missão,se na escolha das pessoas, que por
intermédio de vosso precioso livro vos communi-
quem seus pensamentos, prefejrirdes aquellas que
nunca pereão de vista reunir o útil ao agradável,
que n'este vos ofíerecem.

VIII.
E' assim que a Poesia, a Musica, e a Pintura

quando sabem elevar além do mero deleite dos sen-
tidos, não sãobaldos de real utilidade, porque são
caracteres da linguagem que melhor eleva aos céos
os votos e as graças dos humanos; e armas pode-
rosas para entreter a vida, adoçar os costumes,
nutrira ternura, e augmentar a coragem; e nenhu-
ma crealura deve ser mais terna e mais corajosa que
a mulher, que só é digna de taes privilégios quando
se torna o symbolo da vigilância para com os fi-
jhos; da fidelidade para com seu esposo; e da man-
sidão para com toda a sociedade.

E eu espero e confio que n'este vosso thesouro,
n'este filho dc vossa alma, n'este compêndio de ma-
ximas salutares, bem longe de encontrar a pérfida
e ridícula lisonja, deparareis apenas com que nutrir
o pensamento, alegrar o coração e despertar as vir-
tudes, com que Deos dotou a alma de mulher!

Conego J. M. de Paiva.

PARTE JURÍDICA.
FALLENCIAS.

II.
Em qualquer das hypotheses que encaremos

a matéria dafallencia, para que o legislador seja
inteiramente justo cumpre harmonisar os inte-
resses dos credores com a indulgência, que me-
rece o negociante honesto e probo, que a des-
peito de seus exforçosvio-sc obrigado a quebra;
indulgência não só pela equidade, como também
utilidade do commercio, cuja alma é a mais se-
vera probidade.Cumpre harmonisar os interesses
dos credores com a punição, que merece o nego-
ciante, que por suas negligencias e faltas accar-
retou sua ruina e d'alguns outros seus collegas,
que nelle depositaram a mais plena confiança, e
cumpre também harmonisar os mesmos interes-
ses dos credores com os d'aquelles negociantes,
que procedessem com dolo e com fraude.

Diremos no primeiro artigo, que o maior inte-
resse a attender é o imbolso dos credores; mas
cumpre examinar, que a punição do fallido seja
exemplar, operando-se no maisbreve espaço dc
tempo, que for possível. Epor ventura acham-se
conciliados e harmonisados pela legislação todos
estes interesses?

A legislação em vigor tem enconírado na pra-
ticá um sem numero de diííiculdades invencíveis,
de embarassos constantes, que tornam longo e
fastidioso o processo da fallencia, e o fazem in-
terminavel. O nosso Código Commercial estabe-
lece quatro reuniões de credores, exigindo elle
que n'ellas compareçãopelomencs a maioria dos
credores, representando duas terças partes do
valor dos créditos; ora parecendo, que tratando
dos interesses dos credores, impoem-lhes a ohri-
gação de acudirem a estas reuniões: entretanto
não o fazem, principalmente quando ha apenas
um credor maior, o unico importante, e os mais
são credores de quantias insignificantes; mas
elles estão na letra expressa da lei o interesse
de um credor importante, aquelle, que tem todo
o ompenho em proseguir nos termos do processo
é escarnecido pelos credores, que não esperando
nada, pouco se lhes dá com o andamento do pro-
cesso, e execução da lei; disto fomes muitas ve-
zes testemunha no foro desta corte.

E' do interesse e garantia dos credores a mo-
lhor apuração dos bens do fallido, e meios pronip-
tos e fáceis de administração, são cousas, que o
legislador muito deve ter em vista; mas como é
isso determinado pela nossa legislação, e quaes
os enconvenientes que se tem observado na pra-
tica?

O depositário da casa fallida. o qual é nomeado
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pelos credores ha primeira reunião, recebe das
mãos do fallido sua casa e bens, seu estabeleci-
mento, livros, e mais papeis; o curador fiscal,
que é o incumbido de praticar todos aquelles
actos e diligencias determinadas no artigo 157 e
seguintes do regulamento do Código Commercial
nem sempre tem toda a somma de vontade e de
exforços para vencer as difficuldades, que se
apresentam, os bens do fallido ficam em ruina,
os credores que são julgados competentes pelalei para delegarem em um delles o deposito da
casa fallida, e ordinariamente todos se recusam
a acceitar o deposito, os bens se deterioram,
e quando vão a apürar-se, não podem dar o
lucro, que dariam se por ventura não se dessem
tantas formalidades.Temos o exemplo de um pro-cesso, em que não houve um credor, queaccei-
tasse o cargo de depositário: repetidas reuniões
houve, os bens estavam deteriorando-se, cum-
pria fazel-os arrematar em praça , como manda
a lei: não podia o juiz prescindir cfessas reu-
niões, marcava-se o dia, faziam-se os convites
por carta do escrivão a cada credor, mas che-
gava o dia, e os credores não compareciam;
isto foi freqüente quando oecupavamos a segunda
vara do commercio em annos anteriores.

Não era melhor, como bem pondera o hábil
escriptor dos artigos do Diário do Rio, que, du-
rante a fallencia houvessem duas reuniões
de credores, a primeira para a concessão da con-
cordata, e a segunda para a conclusão do proces-
so e quitação do fallido ? As repetidas reuniões
dos credores como determina a lei, rarasvezes se
realisam, porque oshomensdo commercio, oceu-
padissimos como são, perferem perder muitas
vezes de seus direitos do que abandonar suas
casas, especialmente em vésperas de sahidas de
paquetes; e muitas vezes para chegarem a casa
do juiz, e não ter logar a reunião por virtude
da falta do comparecimento de credores taes, que
representem ô valor demais de metade da divida.
Temosouvido muitas.queixas e clamores do corpo
do commercio por esta exigência da lei; e lamen-
tarem como um verdadeiro mal, e como fonte de
muitas (liíTiculdades e prejuisos incalculáveis,
que entorpecem o bom andamento do processo
das quebras, podendo o legislador sanar tantos
males, que a pratica tem demonstrado serem
reaes e vexatórios. Alguns advogados accompa-
nhando o jurisconsullo Ferreira Borges no seu
Diccionario jurídico, tem feito questão a respeito
da cessação de pagamentos; dizem elles: todo o
Commerciante que cessa seus pagamentos, está
em estado de fallencia,todoo pontode exame,pois,
recahc sobre o definir esta cessação de pagamen-
tos, achando elles, que um protesto isolado não
importa fallencia porque o negociante pode ter ra-
zões para não pagar um outro saque, ou o faltar a
estepagamento,nãoé cessação de pagamentos, e

assim nao pode considerar-se em fallimento Semem bargodâauthoridadede Rognoua suspensãode pagamentos parece importar a sua cessação ouefeito, porque fazer ponto, vem a ter o mesmoresultado de cessar e como cessar énão continuara suspensão de pagamentos importa fallencia.
Em outro artigo trataremos d'alguns pontos danossa legislação, a este respeito, e appresentare-

mos algumas idéas, que a experiência sobre e^tamatéria nos tem ensinado.
C H. de F.

PATE LITTERARIA.
A MULHER E 0 HOMEM.

I.
Começarei, diz Lavater, confessando, que mi-

nhas observações, sobre essa metade do gênerohumano, serão muitocircumscriptas. Muipoucas
vezes tenho seguido as mulheres, nas oceasiões
em que ellas podem ser estudadas e conhecidas;
não as hei visto, nem nas grandes sociedades,
nem no circulo da intriga, no theatro, no baile^
e nem no jogo. Fugia cfellas em minha mocidade
e nunca fui amoroso.

Depois d'uma tal confissão de minha parte,alguém me dirá, talvez: « Farieis melhor pas-sar em silencio esse capitulo e incumbi-lo a um
conhecedor. »

Vá feito: não se ganha sempre, cedeiido-se
um terreno.

Um outro, por mais hábil que fosse, trataria
da matéria a meu gosto? a encararia elle, sobre o
mesmo ponto de vista, e o pouco que eu diria,
por elle seria dito exactamente?

Tremi muitas vezes, e tremo ainda, conside-
randoatéque ponto, a physionomia, pôde com-
prometteras mulheres, eá quantos inconveni-
entes esta seiencia as pode expor.

Desgraçadamente acontece á physionomia, o
mesmo que á philosophia, á poesia, á medicina
e á tudo que tem o nome de arte ou seiencia. A
verdadeira philosophia conduza religião, a semi-
philosophia encaminha ao atheismo. Pode-se
concluir d'isso, que as mulheres, terão muito a
temer da pseudophysionomia...

Com tudo não desesperemos. Todos os conhe-
cimentos humanos, teôm seus períodos: devem
ter um principio e progresso, antes de chegar á
perfeição. E' pelas quedas, que aprendemos á
andar; e o temor de cahir, fará com que nossos
pés fiquem em inacção? Cerlissimamente quenão. — Eis o que é positivo. O verdadeiro juiso
physionomico, á respeito do sexo feminino, é
um adorno da vida, e um preservativo ejtBcaz
contra a abjecção.
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Digo, que ó para o homem, um adorno da vida.— Adoçara aspereza de nossos çosíaiuios, ani-
mar-nos e sustentar-nos nos momentos de fra-
queza, calmar nosso espirito nos transportes mais
violentos, reanimar a energia de nosso caracter,
dissipar nossos desgostos e nosso inau humor,
desterrar nossas tristezas, encantar nossos dias
e espalhar flores nos caminhos mus espinhosos
da vida; eis o qua pôde fazer uim mulher, com
os atractivos de sua pessoa e com a nobreza de
seus sentimentos. Sua presença, um brando
aperto de sua mão, umi lagrima prestes á esca-
par de seus olhos, que mais é preciso para enter-
necer o homem, aiuia o mais duro? Nada opsra
com mais eíficacia em nossos corações e com
maisdoçura, do que o vivo e puro sentimento daeloqüência physionomica das mulheres; e não
temo dizer, que esse sentimento, é um beneficio
do creador; elle ajunta um interesse novo a tan-
tos detalhes jmdifferentes, fatigantes e monoto-
nos, que se suecedem constantemente; adoca as
amarguras, de que a carreira, ainda mesmo amais feliz é semeada. Quantas vezes, acabru-
nhado sob o peso d'um trabalho fatigante, minha
alma estava opprimida: quando meus olhos es-tayam inundados de lagrimas ardentes, e meu
peito presa de agonia; quando, com o coração
cheio de meus pensamentos, eu era inhumana-
mente regeitado por aquelles á quem tinha ne-cessidade de os communicar; quando via minhas
acções mais simples e honestas envenenadas pelacalumnia, a sagrada expressão da verdade, avil-tada e tachada de frenesi: n'esses momentos deardor e de angustia, em que inutilmente procu-rava ao redor de mim um raio de consolação,
meus olhos se abriam dereponte, e eu era feridode uma doce luz, que me recreava e vivificavaEra o sensível e terno olhar d'uma mulher, de
quem eu havia suficientemente experimentado afirmeza e a coragem; era a modesta e pura phy-sionomia d'uma mulher querida, que sabe ler norosto de seu esposo, e distinguir no mais recon-
dito de sua alma a menor de suas emoções, seusmais ligeiros soffrimentos; uma mulher, que estásempre prompta a mitigar suas penas, e que nes-sss intantes se aformoseava á meus olhos comoum anjo, sem que ella seja dotada de nenhuma
d'essas vantagens naturaes, queo vulgacho iukiinseparável da belleza. °

Estudar o mérito e as sublimes qualidades deum sexo, que tem tanto poder sobre nós, é o maisnobre uso, que podemos fazer do nosso senti- imento physionomico.
Além disto, como já disse, esse sentimento óum preservativo contra a abjecção. Guiado porelle, vós aprendereis á conhecer e a fixar a linhade separação entre o espirito e os sentidos;

acompanhareis a razão até ao ponto em que ella
parece confundir-se com a sensibilidade; apar-

I tareis o verdadeiro sentimento do falso, que nãoé mais que um brinco da imaginação ; distingui-
reis o galanteio do amar; e o amor da amizade ;respeitareis mais a innocencia das mulheres e a
pureza de seus costumes; fugireis á essas impu-
dentes, cujos olhares revoltam a modéstia e avirtude. Segui vosso guia, e dareis as costas ámulher, que attrahir as homenagens da multidão;
ficareis indignado do insolente orgulho dé seu si-lencio, da affectação de sua linguagem preten-ciosa e só cheia de banalidades, de seu olhar
desdenhoso, que jamais se fita na misérias dahumanidade; notareis seu nariz imperioso, seus
lábios relachados pela inépcia, decompostos pelodespreso, tintos pela inveja, e meio rubros pelaintriga e pela malignidade; encontrareis até nacollocação de seus dentes, o ciúme, a avidez e a
paixão de imperar; e todos esses traços, e outros,
que nos não escaparam, serão vossa guarda, quetereis contra o engodo dos encantos, que ellaostenta sem corar. Segui vosso guia, e sentireis
quanto seria humilhante deixar-se surprehender
por unu physionomia, em que tendes desmas-
caradoos vícios. Cito um único exemplo entremil.

Mas se doutro lado, vós virdes a belleza emtodo o seu brilho, em toda sua pureza; umadessas mulheres cândidas e sensíveis, que impre-cionam á primeira vista, e que exercem um im-
perió irresistível em todos, que d'ellas se apro-ximam; se descobrirdes em sua testa avelludada,
uma aptidão espantosa, em receber as instruecões
do sábio; se aperceberdes em suas sobrancelhas,
concertadas, mas não muito alongadas, um fundoinexgotavel de prudência; no delicado contornode seu nariz, a mais fino e apurado gosto; nabrancura de seus dentes o na frescura.de seuslábios, o terno interesse, que dita a bondade ;em cada movimento de sua bocea, a benevolen-cia e a doçura, a humildade e a compaixão; nosom de sua voz, uma modéstia nobre ; se encon-trardes sm seus olhos meios baixos e branda-mente moveis, uma alma, que prece chamar avossa, se ella vos parece superior a todos os
quadros e a todas as descripeões; se vossos sen-tidos encantados se dilatam nas perfeições de seubello corpo; e se essas perfeições, vosencadeam,
como os raios d'um sol benéfico, vosso senti-'mento physionomico, tão lisongeado, não se ar-risca á vos fascinar e vos perder?

« Se tua vista é simpiés, todo teu corpo será
esclarecido. » E o que é o sentimento physiono-mico, senão a simplicidade da vista? Não pode-riamos estudar a alma separada do corpo, mas é
pelo exterior que julgamos do interior, e quantomais o espirito falia em nossos olhos, mais res-
peitamos o corpo, que lhe serve de invólucro!
O homem compenetrado d'um sentimeuto queemana da Divindade, poderia profanar o que

'*£&••



•"^T^-íi»'--'-:a>,*:i-J-jiicr/ «v..'"»wrw-

A SEMANA. 09

Deus sanctificou? profana-lo, quero dizer, ma-
goá-lo, aviltá-lo, desfigurá-lo e destrui-lo,? Se
uma physionomia nobre e bella, não vos inspira
respeito e um amor fundado sobre a virtude, o
sentimento physionomico não efeito para vós,
pois que elle é uma revelação do espirito. E' a
guarda da caslidade, reprime os dese;os desre-
grados, eleva a alma, e commúnica essa eleva-
çãoásphysionomias, que estão em correspon-
ciência com a vossa. A energia ordena o respeito;
o sentimento do amor, mas um amor puro como
o dos anjos !

Em geral, as mulheres são muito mais delica-
das, mais ternas, mais sensíveis, mais passiíicas,mais de formar corações e de conduzi-los, que o
homem.

A primeira matéria de sua substancia parecemais mole, mais irritavel, e mais elástica, que a
do homem.

Foram criadas para ser esposas e mais. Tedos
os seus órgãos são delicados, flexíveis, fáceis de
excitar e de ferir, susceptíveis em todos os sen-
tidos.

Entre mil mulheres conta-se apenos uma, quenão tenha os caracteres distinetivosdeseu sexo,
a mollezadas carnes, o arredondado dos museu-
los, e a irritabilidade do systema nervoso.

Dr Mello Moraes.

AS FOLHAS DE UM ÁLBUM.
Introcliicção.

II.
Umdi.i em que as saudades da pátria se me tor_

naram mais intensas, resolvi-me a dar um pas-
seio sem distino certo. Sahi pois, amaldiçoando
primeiramente as ordenações do reino, toda a ma-
nada dos praxislas, e uma ruma de autos, que me
aguardavam com a sua poezia sublime,

Quando eu atravessava as ruas d'essa cidade,
sem disignio assentado, e que contemplava essas
mós de povo que se cruzavam, iam, vinham, en-
contravam-se, alargavam-se, subiam e desciam
como uma espiral mágica, então as snudades da
terra nalr.l, aquella vivenda dos nossos campos,
aquellas tradições da casa lavradora de meus pães,
se apoderaram da minha alma, e lhe deram tratos
cruéis,

No revolver, no agitar, no confundir,., destas
reflexões, fui dar ao Passeio Publico. Entrei por
aquellas ruas quase desertas, e a sombra d'aquellas
arvores de vegetação tropical assustava-me como
se foram espectros. Toda esta alegria insensata, e
generosamente hypocrita, com que eu costumo
encobrir as amarguras da minha alma, tinham de

todo desaparecido; e a realidade, em toda a sua mu-
dez, e com todos os seus sublimes terrores, ahi me
tinha ficado, como a águia a devorar a innocente
pomba que empolgou.

Subi ao terraço, e espraiei os olhos por esse
soberbo panorama, que além se estende. Aquella
cordilheira de montes e serras sobre-postas, com
os seus pincaros rendados, aquellas colunas, sime-
Ihantes a cobras gigantes, aquellas encostas d'onde
se dependuram formosas habitações, e cujo branco
parece ao longe corno a pelle rajada da zebra sei-
vagem, aquella cidade de Nicteroy, que similhante
a uma joven princeza, trajada de vestes nupciaès, lá
se alevanta magestosa e radiando,—não para
meter inveja á sua mãe e rainha, — mas para ího
fazer uma digna visinhança; e mostrar-se sua
digna filha ; aquellas ilhas tão pitorescas e viçosas,
que assimilham-se ao longe a cisnes pretos cor-
tando o lago do Eurotas; e aquelle pão-de-assu-
car, colosso de granito, que de aspecto severo e
carrancudo, parece um velho guarda portão de
um castello feudal. Aquella bahia filial do Bota fogo,
cujas ondas vam beijar os alicerces de formosos
palacetes: esses navios que entram e sabem, pa-
recendo, no seu navegar, com os vôos das garças
e das gaivotas : essa floresta de navios que entre a
ilha das Cobras e esta cidade estão á espera de
carregar as riquezas do paiz, para as ir permutar
por quasi todo o mundo, e essa bahia, similhante
a um mar, e que tantas vezes confundimos com
aquelle nosso querido e saudoso Tejo da saudosa
Lisboa : todo este sublime espectaculo — que não
tem rival no mundo — nos commoveu, nos esta-
siou e nos mergulhou n^este profundo abysmo de
melancolia, a que sou tão propenso.

Quando eu pois, com os olhos cravados n'esta
paizagem, que immortalisaria o pincel de Salvador
Rosa, estava como absorto n'um exlaid qne não é
commum, sentiosibilardeum suspiro que parecia
ser arrancado de uma alma soflfredora ; olhei, e
reparei então n'um indivíduo vesíido de prelo, que
eslava quasi encnberto na área cie um dos pavi-
Ihões.

Aproximei-me e reconheci n'elle um patrício,
e no patrício um amigo muito intimo e muito es-
timavel, que eu não via ha muitos dias. O desven-
turado tinha o rosto banhado de lagrimas, os olhos
vermelhos de chorar e o coração arfando de dôr:
era a figura de Santo Ivo, deprecando as suas ma-
goas, como nô-lo representa o escopro de celebre
artista italiano.
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Quando lhe perguntei a causa de tamanha dôr,
eile precipitou-se-me nos braços, escondeu a
cabeça no meu seio; e nmma explosão de choro e
de pranto apenas pôde dizer— «já não tenho
pae! . . .

Houve alguns instantes de silencio, em que,
nós assim grupados, deveríamos representar um
quadro pungente:—era o coração proscripto e
traspassado áe dores que setrasvasava moutro co-
ração amigo : — ohl a amizade, em taes cnsos, é
a estreHa da bonança, é a taboa do naufrágio, que
nos conduz á praia da salvação,*

Depois de algum espaço o infeliz encostou-se a
um dos maineis; e recolheu todas a forças da sua
alma para mostrar-se superior á dôr; mas maqueile
rosto afogueado de febres, n'aquellas lagrimas si-
lenciosas, que se lhe dependuravam dos olhos, e
se desusavam pelas faces, bem mostrava a lucta
de cruéis mágoas, que se lhe debatiam maquella
grande alma.

« Ohl nunca mais tornarei a ver o meu queri-
do, o meu extremoso pael nunca mais tornarei a
beijar aquellas mãos, que tantas vezes me aben-
coaram, nem escutarei mais fallar áquella bocea
de que manava a moral e os bons conselhos: — ai!
meu Deus, meu Deus, levai-me também d'esta
vida de tantas amarguras, porque a luz da espe-
rança apagou-se-me meste caminho de trevas. »

Estas e outras muitas deprecaçoessoltava o meu
patrício, e amigo na mais vehemente dôr, no
mais intenso do seu pranto. Eu estava, diante
d'elle, engulindo também, golo a golo, o calix da
sua amargura, porque a al ma generosa e franca,
a alma apaixonada e religiosa daquelle mancebo
era credora da minha antiga e nunca interrompida
amizade: —amizade começada lá na terra da pa-tria, e estreitada aqui na terra estrangeira.

Quando o desventurado cahiu desanimado e
como aniquilado daquella "explosão 

vehemente,
ficou simiihante a uma d'essas estatuas da dôr!
como ainda se vêem nos túmulos das velhas e go-thicas cathedraesda idade média. Na superfície
do occeano estava a serenidade da bonança, e
nas suas entranhas uma concussão medonhaVas-
soladora. E corn tudo quem presenciasse este
quadro de tamanha amargura talvez se risse e
escarnecesse daquella dor sublime, porque o des-
venturado, que a curtia e soffria, era um ente sem
posição social definida e imponente.

Até na apreciação da dôr ha estas differenças
sociaes, que angustiam, que espedaçam, que ani-

quilam as almas infelizes e apaixonadas. Comove-
mo-nos se a desgraça, por um singular acaso, foi
bater á casa nobre do potentado da terra; e lasti-
mâmose repetimos essa insignificancia, que foi
distrahir, ou realçar as suas alegrias do dia ante-
rior, e os gozos do dia de amanhã; mas olhamos
com urna estúpida indiflerença para o desventu-
rado, que se retorce no abysmo da sua miséria,
que condueta a vida com as lagrimas da dôr ; e
que, no seu horto de acerba agonia, não tem uma
mão piedosa que lhe limpe o suor da fronte; paraos infelizes dá terra todo o interesse, e todos os
respeitos; para os felizes toda a indifferença, todo
o insulto bárbaro e selvagem:—assim vae o mun-
do!...

Eu lenho para mim que a consolação é um bal-
samo salutar, que refrigera as ulceras da alma, sé
eUe é convenientemente applicado. Assim como
na cirurgia ha operações, cujo successo decide da
vida ou da morte, assim nas doenças moraes
deve attender-se particularmente aos meios de as
acalmar, de as curar, de as cicatrisar. Temos,
por exemplo, de amputar um membro do corpo
para evitar a gangrena, eque se faz?.. Dispõem-se
os instrumentos, toma-se a faca amputatoria,
comprime-se a artéria principal, arregaçam-se 05
tecidos, serra-se o osso, laqueam-se as artérias,
limpa-se a ferida, e aplica-se-lhe o curativo. Jul-
go que na cura radical de uma grande mágoa deve
igualmente haver a scieneia e a consciência de
poder resolver a moléstia, afim de que a morte
não ataque a vida. Entendo que estas palavras ba-
naes e estúpidas com que dizemos ao que soffrc
tenha paciência, corn que dizemos ao que perdeuum parente querido foi vontade dc Deos, é um
verdadeiro insulto á nossa dòr, c uma blasphemia
contra a divindade. Se «i possível rasguemos onosso peito, como o pelicano, para com o nosso
sangue soecorrermos ao desgraçado; levemos oinfeliz, que se retorce no meio do acerbo de suas
mágoas, como o precito no meio da sua dezespe-
ração, a beber na fonte do evangelho as máximas
salutares da resignação e paciência, que nos legou
iraquelle pergaminho augusto o Christo Filho°de
Deus; mas não lhe aggravemos o padecer acerbo
e intimo de sua alma.

Entendem alguns que a distracção a uma ver-
dadeira dôr é o remedio eílicaz: —enganam-se.
A dôr é como a matéria bruta,gasta-se com a acção.
Em vez pois de dar ao meu amigo essas consola-
Ções estúpidas de tenha paciência e quejandas, em
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atear a sua dòr; —a luz que lança um grande cia-
vez de o distrabir da.sua justa mágoa, comecei a
rão nade extinguir-se mais depressa. Fallei-lhe
das virtudes de seu pai; e a$dôr começou a sere-
nar no coração d'aquelle orphão. Depois deixei-o
fallar, dei logar a que elle se nutrisse de recorda-
çô"es pungentes, de saudades dolorosas, e entre
outras muitas coisas, o desventurado desafogou da
seguinte maneira.

« Já áquelle sancto velho de meu pae advinha-
va e sentia a morte tão perto de si, quando eu to-
mei a resolucção de vir para esta terra buscar tra-
balho e trabalhos. Sempre me liado lembrar, com
a mais dolorosa saudade, o viver dos últimos dias,
que passei na sua companhia.

«Eu via qued'esta terra vollavarn tantas fortu-
nas—algumas d'ellas improvisadas— e deslum-
brado pelo brilho falso d'esse ouropel; e devorado
por aquella inquietação, que ataca os mancebos
peninsulares, agitado por esse enthusiasmo árabe
e meridional, que nos fez heroes entre os herocs
no grande livro dos povos: eu tomei a resolução
de vir para este rico paiz : e esta resolução foi so-
lemne e inabalável. Communiquei-a á minha boa
ma"e— que são sempre as mães as madrinhas e as
mediadoras entre as pretenções dos filhos e auto-
ridade paterna. A minha tenção foi a principio
reprehendida, depois foi dissuadida com mater-
naes conselhos — que tanto me pòza não haver
tomado e abraçado— e quando finalmente se re-
conheceu que esta minha determinação era inaba-
lavei, a tristeza entrou em nossa casa e habitou
entre nós; tudo era grave e so.emhe, tudo anun-
ciava mágoas profundas no presente, e pungentes
saudades para o futuro. Aquella satisfação domes-
tica, que reinava até ali, fora trocada pela amar-
gura: — havia entre mim e meus pães uma lucta
de sublime paixões.

« Eu via áquelle desventurado Portugal reta-
lhado pelos ódios políticos, assolado pela ambições,
açoitado pela cólera divina*, e a ver quando uma
facção me vinha arrancar aos braços de meus que-
ridos pães, para ir gastar a saúde, e perder a vida
11'esse matadouro nacional chamado exercito. Eu
via fechados todos os horisontes, e nérri ao menos
a terra e o trabalho, que se cultivava com o suor
do rosto já chegaria para matara fome e cubrir a
nudez: a terra tornava-se estéril, como safara e
baldia era a alma dos que tem governado e tra-
tado aquella preciosa terra, como se fora um paiz
conquistado. Foi com a consciência d'este presente
e com os receios do futuro, que se vão desgra-

çadamente realisando, que eu me deliberei vir
para este paiz buscar trabalho, e recursos para sa-
ciar a minha alma ardente e apaixonada.

«Mas quando eu vi, quando presenciei a im-
oressão profunda que esta minha resolução tinha
feieo úo animo de meus pães, fiquei como a vic-
tinia, que diante do seu algoz, tem a escolher o
ferro ou o veneno. Depois de cruéis luetas, resol-
vidas na minha alma, tomei o veneno lento e con-
sumidor da ausência e da saudade : — oh ! porque
não approuve a Deus o tirar-me a vidalán'aquella
terra de meus pães, aonde os meus ossos seriam
consumidos junto dos seus, aonde eu teria uma
pedra para encostar a cabeça, aonde eu teria la- ,
grimas sinceras sobre o meu cadáver, aonde mi-
nhas dores seriam comprehendidas por alguém?
Não suecedeu assim!... Seja feita a vontade de
Deus!...

«Começaram-se os arranjos do meu enxoval de
partida, como se talha e aprompta a mortalha para
um filho muito querido. Dias antes da despedida
fatal eu tinha-me ido despedir das nossas herdades
e dos nossos campos; e meu querido o meuextre-
moso e saudoso pae tinha ido na minha compa-
nhia: o honrado velho tinha esquecido o seu res-
peito, e tratava-me não como a filho, mas como a
um irmão mais moço.

«Vaes finalmente partir, meu filho, me disse
elle, vaes finalmente deixar a pobre casa de teus
pães, o seu pão de senteio e a sua honesta pobreza,
para, nmm paiz rico e fértil, ajuntares com que
te proveres no inverno da vida. Deus sabe quanto
me custa esta separação, mas é sina tua que tem
de cumprir-se ; e um pae não deve armar-se con-
Ira a resolução decidida e virtuosa de um filho
porque ella encerra quasi sempre a oceulta von-
tade da Providencia. § arte esô feliz como t'o pode
desejar um pae.»

«Estas palavras lão graves e solemnes, que
emanavam dos lábios de meu pae, como essas ins-
piraçoes, essas prophecias dos antigos patriarchas,
abalaram-me profundamente: nunca na minha
vida tive uma sensação mais sobrenatural. Meu
pae continuou.

« Deus sabe com que esmero, com que cuida-
dos patemaes tenho tratado da tua educação, e,
graças á providencia, as máximas evangélicas que
cora a minha rudez tenho semeado na tua alma,
tenho-as visto prosperar: lembra-te sempre d,ei-
Ias, lembrate sempre do temor de Deus e dos ho-
mens; e nunca te esqueças que vale mais a fatia
de pão negro, comida com honra, do que as me-
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lhores iguarias temperadas de remorsos. Hasde
soffrer muito desabrimento, hasde ser, as vezes,
tratado como um escravo, hasde supportar emfim
todas as privações eensopares em lagrimas muitas
horas; muitas noites da tua vida; e chegará oc-
casit'0, ó meu querido filho, que até não possas
chorar, porque as tuas lagrimas ou hão do ser
escarnecidas, ou hão de prohibir-se que corram :
nunca desanimes, nunca desesperes: Deus com-
pensa com a sua misericórdia todos aquelles que
supportam com paciência as amarguras da vida :
sô paciente, sô indulgente, como foi o filho de
Deus. Nas horas duras do trabalho pede pelos tcus
superiores, como elle, pregado na cruz, pedia
pelos que o crucificavam. Trata-os com honra e
respeito, como se foram teus pães, desculpa os
seus desabrimentos, o seu mau gênio, os seus en-
fados edesenfados: quando elles te virem per-
manecer resignado hão de acabar por te amar e te
respeitarão como a mancebo virtuoso.

« Breves dias tenho a viver, ó meu querido fiiho!
Sinto que a morte me aperta já nos seus braços
mirrados e frios: e os pés tenho-os já na terra
da sepultura. Deixa-me pois saciar á vontade a
minha dôr, deixa-me desafogar em lagrimas estas
maguas de velho, deixa-me abraçar-te, beijar-te,
e enterrar no fundo do coração esses últimos ins-
tantes, para que eu osaganise na derradeira hora
da vida. »

« Com effeito aquelle extremoso pae, soluçando,
chorando esoltando agudos suspiros, estreitava-
me nos seus braços, cobria-me a fronte de hei-
jos, e revia-me como se olha para o cadáver que-
rido, que se vai legar a terra da sepultura. Disse-
lhe eu então, que o amor filial, e os seus exlrc-
mos paternaes, me dissuadiam de meus intentes,
e que eu pretendia ficar.

« Agora não, filho me tornou elle, agora já é
tarde essa tua resolução : deves e eu quero que
partas. Em vez de te dar a miséria dfesta terra,
desejo vas procurar fortuna irum paiz onde se Ira-
balha e onde s°, paga o trabalho. Além de que,
havendo tu tomado essa resolução e não a levando
ao cabo, todas as desgraças que te acontecessem
havias carregar-m-as. Parte e sé feliz.

et N'estas e n'outras scenas desimilhantes nalu-
reza passamos o resto do tempo. O nosso comer
era temperado com lagrimas, o nosso dormir era
agitado de pezadellos. Chegou a hora da partida e
parti.

«Quem sabe o que édeixar a torrada pátria,

quem sabe o que édar um adeus de despedida
ás pessoae que nos são caras, quem sabe das luclas
que se travam, que se encontram, que se apartam
que tornam a estreitar-se, lá no fundo do coração,
n,essas horas de sublime angustia, esses que com-
prehendem o que eu sofri n'essa hora de agonia.

« tfste quadro tenho-o sempre diante dos olhos,
e o,terei sempre gravado no coração até a ultima
hora de vida. Oh ! avalie-se a perda de um pae
tão querido como era o meu, e deixem que estas la-
grimas de filho se derramem na terra estrangeira,
já que não podem ir regar a sua sepultura lá na
terra da pátria. Possa já agora odesditoso orplião
voltar lá um dia para beijar ao menos a pedra que
o abriga no derradeiro somno.

REVISTA THEATRÃL~
THEATRO LYRICO.

Com quanto uma das missões de nossa folha
seja considerar o theatro, como o thermometro
mais seguro de avaliar o gráo da publica civilisa-
ção, até hoje não temos encetado esse mandato do
nosso programma, porque os nossos theatros estão
oun'umaphasedemarasmocomo os dramáticos, ou
n'uma epocha de transição, como o lyrico.

O quadro artístico deste theatro está sóflrcndo
sensíveis alterações, e, até que elle se reconstrua
e se organise, intendemos prudente não aventurar
nosso juiso por que não podia ser elle seguro, em
vista da oscilação que se está dando.

Como, porém, teremos de referir c apreciar a
execução de uma ou outra opera, justo é que, muito
em summa, aquilatemos a opinião que nos devem
os principaes artistas cantantes d'este theatro; e
o faremos senão com a consciência e sciencia de
apreciadores, ao menos com a impressão de ama-
dores.

Ciiarton. Graciosa, hábil, engraçada,brilhante e
quasi irreprehcnsivel no gênero cômico : os seus
estudos de vocalisação estão feitos, e a sua execu-
ção satisfaz ao mais exigente apreciador.

Não nos parece que seja tão feliz, quando, no
canto italiano, e nas operas de muita força drama-
tica ella pretende dar um maior volume á sua voz,
e mais lato desenvolvimento à sua mímica. A Sra.
Charton é essencialmente melodramática, isto é, o
meio termo entre o gênero cômicoe o trágico. Tem
conquistado uma solida opinião de distineta artista
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entre os professores, e gosa de uma legitima sym-
palia para com os apreciadores. Com a sua relirada
dixará um vácuo, que tão cedo, e muito diííicil—
mente, se tornará a preencher.

Lagrüa. Brilhante e encantadora figura dra-
matiça, posto que exagerada e incorrecta na sua
mímica. A sua voz é volumosa, de um timbre im-
pressionador, mas caprichosa e ainda indomita aos
preceitos da arte. O talento manifesla-se-lhe na
voz e no gcslo em toda a sua seiva de um período
ascendente. O seu todo de artista é impressiona-
veí c fascjnador ao coração dos amadores; mas o
monto intrínseco da sua voz,o de seus estudos está
ainda longe de satisfazer á intelligencia dos pro-
fessores.

Se nos fosse licito uma comparação diríamos
que a Sra. Charton é um jardim áLuiz XIV, geo-
metricamente recortado, e matizado derescenden-
les flores, rivalisandoaartecom a natureza, a Sra.
La Grua é uma das nossas florestas, cm que a ma-

gcslade da natureza, sem o auxilio da arte, nos
impressiona c arrebata com a cor purpurea das
parisilas, com o verde^cambiente dos festões, com
o sombrio poético da folhagem, e com o murmúrio
do regalo, e o silencio eloqüente (pie adeja na so-
lidão.

Boucni':. Magnífico artista e grande intelligencia
musical. A sua voz é extença, volumosa, sympa-
lica e hnprcssionadora, especialmente nas operas
de Verdi. Parece-nos que esto artista está na me-
llior quadra da sua carreira, que está no ponto a

que altingem os grandes artistas, e nclla se con-
servam, ou diclinam, segundo os recursos physio-
lógicos da sua voz.

Walter. Artista de muita experiência, sol que
já declina, mas ainda brilhante c impressionador
no seu ocaso. Voz sympatica, melodiosa, suave,
mas resenfmdo-sc, como se resente o instrumento,
(pie lem uma corda falhada, ou a flauta com uma

pequena fenda.
Gentili. Voz que foi duima immensa belleza,

mas já na ultima hora do seu ocaso. N'cssc esvac-
cer-se, porém, da ultima luz ha ainda magcslade.
T iffü ra an tid rama lica.

Tal é a rápida c succinla opinião que lemos, e

que expomos a respeito dos principaes artistas do
thealro lyrico.

Não d uma opinião estudada c assentada, por
(pie para isso teríamos de tomar informações das

pessoas competenles. é uma opinião de impressão,

que não se acha hypotécada a nenhuma das opi-
nioes militantes c exclusivas, que se agitam nas
plateas, e também nos camarotes.

De futuro, e logo que se organise o quadro dos
artistas buscaremos estuda-lo, e com franqueza
emittiremos nossa opinião. E' porem nosso voto
que as columnas da Semana recebam algumas
opiniões c conciderações á cerca dos artistas, ou
dos espectaculos, logo que sejam escritas com
gravidade, e não nos responsabilisando nós pela
sua matéria, tanto no fundo como na forma.

Cumprindo desde já um tal voto damos logar a
um artigo quo nos foi oíferecido c cujo assumpto
diz respeito especialmente á Sra. Tâi Grua.

MADEMOISELLE LA GBUA.

O nosso juizo firmado sobre seis operas diííe-
rentes, onde esta artista tem executado todo o

gênero de canto, pode hoje ser emittido, com calma,
sem espirito de partido, e fora da lisonja, ou de
sermão de cncommenda: —já estamos alem das
impressões de momento.

Emmy La Grua, é um mezzo soprano de muito
volume, è bastante extensão, possuindo livremente
respiração, e aspiração: seu gênero de canto é o
dramático propriamente dito; sua voz é (faquellas

que requerem campo vasto para poderem brilhar;
é lá que seu talento tem achado largas para desen-
volver-se, é lá que a par das emoções mudas, e
estáticas, temos ouvido essas árias de bravura,
esses grandes largos, e esses finaes modelos, e as
cadenzas de tanto gosto; onde na influencia do
canto lem chegado a dô sustenido, e ré.

A voz efesta artista presta-se de preferencia
pelo limbre ao gênero de Verdi; ao passo que
pecca toda a vez que procura cantar em accordes

que não lhe são adaptados.
Temo-la visto, algumas vezes, reprimir a voz

para modula-la ao gosto de Bellini; mas temos tido
o desprazer de apenas de visar o talento a querer
forcar o natural.

Mllc. La Grua, deve desenganar-se, que os ar-
tislas não podem cantar todas as operas, nem des-
empenhar, musicalmente fallando, todo o gênero
de canto, inda mesmo quando se está collocada
acima do vulgar.

Como actriz, temo-la admirado muilas vezes ; c

julgamo-la, depois da Stoltz, a melhor coisa que
temos visto na scena lyrica. Tem lances verdadei-
ramente trágicos, tem mesmo por differentes vezes
tirado partido de pequenas coisas; chega ao pathe-

20
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tico, e ao sublime, e desce até á scena familiar,
com habilidade pouco commum : porem, como em
todas as coisas não ha perfectibilidade, vemos
que, Mlle. La Grua, nos grandes lances dramáticos
pecca uma òuoiitra vez pelo demasiado colorido
das imagens, e algumas vezes, pela impropriedade
das formas.

Estas scenas, toleram-se., agradam, e arrebatam
mesmo, porque vê-se, que é o talento a transpor
as regras naturaes, como um rio, que sobrepujando
o leito pela força do curso das águas transborda c
vai alem dos limites; mas nem por isso deixa dc
ser uma exageração, que o gênio e o talento de
Mlle. La Grua nunca devia esquecer.

Sabemos que a arte é a natureza; lambem sabe-
mos que as scenas interpretadas por uns d'uma ma-
neira,podem se-lo por outros comprehendidas se-
gundo a maior ou menor phleuma do gênio.Mas esta eircumstancia não aproveita ao artista,
porque no estremar as excepções, segundo a exi-
gencia das quadras, é que nós"julgamos ver o gênioda artista. Não é possível marcar limites á intelli-
gencia alheia, nem suster os vôos do gênio ; mas
pode-se dizer á artista: procurai a naturalidade
dos quadros, e não os augmenteis ; porque mais
adiante está o escolho, do rediculo; não vos rcbai-
xeis, porem, até a monotonia porque lá está — o
tédio. Procurai o^usto meio em todas as scenas,
e mostrareis ainda, que, alem do vosso talento' jtendes a vantagem da moderação.

Desejávamos lambem que Mlle. La Grua dessemenos importância ás galas, c mais exaclidão aos
costumes: que houvesse menos desdém em compor
continuadamcnte os vestidos para jogar uma scena,
tirando-Ihc o efleilo pelo desagradável d'eslas
coisas pequenas, que devião estar longe de uma
artista da sua ordem.

N'esfcs últimos tempos, Mlle. La Grua tem-.se
resentido (julgamos que porencommodada) na voz:as nottas médias sahem ainda espontaneamente:
mas sem o mesmo brilho d'outra hora. Entretanto,
achando-se na aureola de sua inda lão curta car-reira, é-lhe fácil agradar sempre, cingindo-se ao
que pôde; o deve cantar; e representando com
mais naturalidade.

i

Tal é a opinião de um seu admirador, que, com
estas observações tem em vista incita-la a altender
mais seriamente á diílicii e gloriosa carreira, queencetou e trilha debaixo dos mais gloriosos aus-

PARTE NOTICIOSA
liioculaç*ão da felu-e amarela.

O doutor Humboldt, sobrinho do sábio e dis-tineto naturalista do mesmo nome,estabelcceu ul-limainente na Havana um hospital com o fim dese expèrihiehtar n-elle a iheoria da inoculação dalebre amarella. segundo o principio da vaccinadas bcx.gas. A inoculação causa alguns accessos
febris, e um certo incommodo, que dura uma se-mana.

O IHimIo « moléstia.
Conta o jornal do Francfort que um medicode Vienna fizera uma interessante experiência

afim de indagarqual era a infiuencia que-o simples¦ ecco de ama moléstia contagiosa pôde ter rrumindividuo,em perfeita saúde. Depois de ter alcan-
çado a auetorisação da competente authoridade omedico promettéu a um preso robusto e gosandode boa saúde que lhe seria perdoado o resto da pe-na que soffria se consentisse cm deitar-se .rumacama onde morrera um cholerico. Se por venturaviesse a adoecer seria tractado com o maior es-mero não se faltando com coisa alguma.

O preso depois de hesitar por algum (empo,
consentiu em sujeitar-se á experiência. Ao cabode algumas horas manifestaram-se todos ossyn.p*.tomas do cholera e o preso teve um ataque for-mal. Foi tractado com o maior disvello e em pou-co se reslabeleceu,graças sobre tudo á sua vigorosa
constituição.

l-orérn grande foi a admiração geral, quandose soube que n-aquella cama não morrera nomes-tivera nenhum cholerico; assim tinha o medicofeito acreditar ao preso para observar a inlluencia
da imaginação c do temor sobre o organismo.

picios.

E .t.xtUtU-t dói* «Ioe nae3 auiericauox.
Pubhca;n-se actualmenlc nos Estados-Unido^

dois mil quinheitos e vinte jornaes.Só nos estadosda Nova York se publicam quatrocentos e vinte oi-lo '.trezentos e dez na Pensylvania; duzentos osessenta e um em Ohio, etc.
Destes jornaes extraem-se por n. 5,183.017 •

e o numero dc folhas de todos estes jornaes sobe
por anno a 426:409:978.

Na cidade de Nova-Vork passam de 120 os jor-naes e publicaçêcs periódicas, que saem á luz, o
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que dá n'um. ahno nada menos de 80 milhões de
folhas de papel. Ora aquella cidade não tem mais
de 850:000 habitantes; e Londres que tem quasi
o triplo desta população, conta apenas 9/i publi-
cações periódicas, com que se distribuem por anno
53 milhões de folhas de papel. E em todo o reino
unido existem somente516 publicações periódicas
que fazem circular por anno 90 milhões de folhas
de papel.

Em Paris os jornaes políticos estão presente-
mente reduzidos, a 30"; e dos jornaes e revistas não
políticas tanto: em francez como em diversas lin-
guas contam-se/i26.

VARIEDADE
V raqueias tle homens célebres.

Por mais alto que o nascimento, a intelligencia,
ou a coragem elevem um indivíduo, sempre por
algum lado tem de pagar tributo á fraqueza hu-
mana, e entre as immensas provas d'esta verdade,
escolheremos algumas, que nos parecem mais eu-
riosas.

Henrique III de França não podia estar só em
um quarto, onde também estivesse um gato..— O
duque de Epernondesmaiava quando via um galgo.O marechal de Albret adoecia quando em qual-
quer jantar se lhe apresentava uni leitão.— Ladis-
láo, rei de Polônia, perlurbava-sec fugia, todas as
vezes que via maçãs.— Erasmo não sentia o cheiro
de peixe sem ser immediatamentc atacado do lebre.

Scaligero tremia-lhe todo o corpo em vendo
agriões. —Tycho-Brahé, o famoso astrônomo, per-
dia as forças,e as pernas lhe vergavam debaixo d0
corpo, quando encontrava uma lebre, ou uma ra-
poza. — líaeon desfaleeia todas as vezes que havia
um eclipse de lua. — Baylc tinha convulsões,
quando ouvia o susurro que faz a água correndo.
¦—Laníoth Ie Vaycr não podia soíTrero som de
instrumento algum, e sentia vivo prazerami o es-
trondo de um trovão. — Um inglez, cujo nome nos
não lembra, perdia os sentidos, quando lia o cap-
lulo cincoenta e trez de Esaias.

O çosto lio í i-,il>;v 5 is<».
Lu mirava fora das portas de Paris, c todas asmanhãas quando vinha para a cidade encontrava

junto á barreira um mendigo, que com sua voz
lãstimosa me gritava sempre: « Esmola ao pobreAntônio, meu querido senhor » e sempre urna

moed# de dois soldos era a minha resposta a eslainvocação.
Um dia que eu pagava o.„meiucostumado tributoa Antonio, sticeedeu passar um sujeito magro ebaixo, decentemente vestido: « Esmola ao pobreAntonio, meu querido senhor, lhe gritou o mendigo.

O nosso homem pára, e depois de ter por algunsmomentos examinado a figura de Antonio, lhe diz:« Pareccis-me intelligenle, e sois robusto e prô-prio para o trabalho: para que fazeis portantotão desprezível mister? Quero tirar-vos d'esta tristesituação, e dar-vos um conto.de reis de rendi-mento. » Anlonio largou a rir, e eu não pudedçixar de o acompanhar na sua gargalhada. »Ride quanto quizerdes, replicou o homem pequeno;mas segui o meu conselho, e conseguireis o quevos promelto. Ouvi. Eu fui tão pobre como vós;
porém em vez de me pôr a mendigar, arranjei umaalcofa velha, e comecei a correr as ruas da cidade,c as villas e aldèas visinhas, pedindo, não esmola',mas papeis, e trapos velhos que me davam de
graça, e que eu ia vender a dois vinténs o arraieiaos fabricantes de papel. Uns dias era a colheitamaior, e outros menor; mas como eu vivia parca-mente, o guardava com cuidado as pequenas sobras
que uns dias por outros me ficavam,no fundo annoachei-me com um capital de vinte francos (3:200reis) em vez de pedir comecei então a comprar áscostureiras e aprendizes de alfaiate os retalhos de
panno, que aliás deitariam fora, e que a troco detrês ou quatro soldos me ajunlavam para o fim dasemana. A minha especulação prosperou de modo,
que no íim do segundo anno ja eu tinha um burri-nho para continuar em ponto maior o meu com-mercio.

Seis annos depois possuía vinte mil francos, ecazei com a filha de um fabricante de papel, com
quem fiz sociedade. A nossa fabrica na verdade
éra a principio em ponto bem pequeno;' porém euera ainda rapaz, poupado, activo, e amigo do tra-balho.... que mais precizo dizer? Hoje possuo ai-
guns milhares de francos de renda, com que possolevar a minha velhice deseançada. Cazei minhafilha com um mancebo honrado", e amigo do traba-lho, cedi-lhes a minha fabrica, e ja elles começamtambém a fazer fortuna. Por tanto, meu amigo,lazei como eu, cachar-vos-hei, como eu me achei.»Dito isto o nosso homem continuou seu caminho
deixando Anlonio de lal modo preoecupado, queduas ou trez madamas passaram com os seus cava-lheiros, sem que se ouvisse o usual: « Esmola ao
pobre Antonio, meus queridos senhores, »

,Em .1.815, quando eu estava emigrado na Boi-
gica, entrei um dia em casa de um livreiro, paracomprar uma obra nova que se havia annunciadó.um gordo, e avermelhado senhor estava assentadoa sua carteira, e dava ordens a trez ou quatro cai-xeiros, que trabalhavam. Encarámos um ao outro
como pessoas que se lembram de se lerem visto
em alguma parte, sem se poderem recordar aonde.« O senhor, me perguntou entfirn o livreiro, ha-verá vinte e cinco annos, nâo passava todas asmanhãas na barreira de S. Martin para Pariz? —
Pois que! Sois vós Antonio? exclamei eu na maioradmiração.—E' verdade. Aquelle sujeilo baixinho
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e magro tinha razão: elle com effeito me deja um
conto de reis de rendimento. »

Causas da coloração tios mares'
Pelas observações do Sr. Ehrenberg, e pelas

mais recentes ainda dos Srs. Evenor Dupont e
Montagne, verificou-se que as águas do mar Roxo
ou Vermelho se apresentam, em certas épocas do
anno, córadas de vermelho por effeito do desenvol-
vimento, em quantidade prodigiosa, de algas mi-
croscopicas pertencentes a uma espécie, que o
primeiro destes sábios descreveu sob a denomi-
nação de Trickodesmmm enjthraeum,

Estas observações, para assim dizer, explicam-
nos a coloração accidentaldas aguasdo mar.

O Sr. Mollien observou o anno passado (1854)
que o mar da China apresentava em mui grandeextensão as cores vermelha e amarella;eque este
phenomeno se apresentava, não em continuidade,
mas como em grandes manchas, separadas umas
das outras por intervallos transparentes.

A côr vemelha predomina iraquella parte do
mar que mais propriamente se chama mar da
china (Han-Hai), na que banha as costas da partemeridional da China áquem da ilha Formosa; em
quanto que a côramarella predomina ao norte da
ilha, na parte que se conhece sob o nome de mar
Àmarello (Honç-Hai). A causa d'este phenomeno
era desconhecida.

O Sr. Mollien trouxe para França uma porçãode água corada, que havia recolhido ivum poâtoem que o mar estava vermelho, durante o mez de
setembro de 1854. Esta água depuzeia um sedi-
mento de côr pardacenta que o Sr. Daraste subme-
teu á observação microscópica, reconhecendo, de-
pois do mais escrupuloso exame, que essesedi-
mento não continha partículas terreaes, e que era
formado unicamente pelaeggregaçãode pequenas
algas, quasi microscópicas, e mais ou menos alte-
radas, mas não tanto que o auctor as não pudessereconhecer, e certificar que pertenciam á mesma
espécie que Ehrenderg descobrira no mar Verme-
lho. O Sr. Montarne, auctoridade do maior pezono ponto sujeito, confirmou a opinião indicada.
Este ultimo recebeu, ha annos, exemplares da
mesma alga, qne lhe foram enviados de Ceylão peloSr. Th iv ai tes.

Assim pois o trkhodesmiwnerythraeum encon-
tra-se em quasi toda a extensão do mar do sul da
África até á China; e esta pequena planta mi-
croscopica é uma das que occupam mais larga su-
perficie no globo.

Tal é evidentemente a causa da côr vermelha
acima mencionada. Será ella igualmente a causa
da côr amarellenta que apresentam asaguas, sobre
tudo ao norte da ilha Formosa ? E' possivel queassim seja, attenta a variabilidadedecôr das algas.
Entretanto não podemos ainda, por meio de ob-
servoçues direclas e irrecusaveis,dicidir esta quês-tão interessante.

kouaxci: DO JÁ©
Nasci no rico Oriente ;
Criei-me entre as verdas palmas,

Para amor:
Amor me poz no Ocçidente.
Fez-mo da alma duas almas,

Para a dôr.

Ai dôr 1 pois heis-de a Java,
Estrellas, e vosso rumo

De Ia vem,
Dizei-lhe qual me eu consumo ;
Dizei-me, se lhe eu lembrava

La lambem !

Também vós, ondas, e ventos,
Pois sabeis a minha terra,

La chegae; ,,
Não lhe conteis meus tormentos,
Mas o amor, que me desterra,

. Lhe contae.

Contae-lhe que prezo vivo ;
Mas que eu mesmo aperto, e bcjo

Meus grilhões;
Nem livres, nem reis invejo,
Pois o captivo écaptivo

De Camões.

Camões, grande Allah te acuda ;
Que bem vôz, que o teu bom Christo

Morto é ja !
Grande Allah I tu só o escuda !
Dá-lhe pátria ! arranca-o (Pisto,

Grande Allah!

Allah poz arvore em Java,
Que a florida sombra d'ella

Faz morrer;
Cá, vi peor mancinella;
Pois \i, que mil mortes dava

O Saber.

. 

¦

. 

¦

¦ 
. 

¦ ¦

Saber, esforço, e virtude,
Bastam cm terra madrasta

Para mal;
Bem como, porque se mude
O incenso em cinsas, Iheb/iSla

O ser tal.

Tal pátria, não quer a .ferro :
Antes choral-a na gruta

De Macáo!
Antes na Arábia mais bruta
Curtir mizeria e desteiro . . .

Ço'o teu Jáo *
Pelo Sr. A. F. de Castilho

Typ. de N.L. Vianna & Filhos, rua (T-Ajuda n. 79.


